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CONHECIMENTOS GERAIS 
 

PORTUGUÊS: 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 01 a 04. 
 

Energia – os direitos da sociedade 
 

 
 
 
 
05 – 
 
 
 
 
10 – 
 
 
 
 
15 – 
 
 
 
 
20 – 
 
 
 
 
25 – 
 
 
 
 
30 – 
 
 
 
 
35 – 
 
 
 
 
40 – 
 
 
 
 
45 – 
 
 
 
 
50 – 
 
 
 
 
55 – 
 

É preciso que mude de patamar a discussão sobre energia elétrica no Brasil. Tal como ela acontece hoje, 
o cidadão comum se pergunta onde estão os problemas reais e os seus interesses específicos, perdido no 
tiroteio entre geradoras, distribuidores, órgão do governo (que também atiram uns contra os outros), ex-
dirigentes do setor, construtoras e muito mais. O governo federal deve uma explicação mais clara ao país. A 
começar pela disponibilidade real de energia, porque os números são contraditórios e confusos. 

Ainda há poucos dias, noticiou-se, ante a alta de 5,2% no consumo este ano (até abril), que estaria de 
volta o risco de um novo apagão depois de 2007. Risco acentuado pela própria ministra de Minas e Energia, 
que afirmou existirem 45 projetos de hidrelétricas não licenciadas por exigência de órgãos ambientais, 
principalmente o Ibama, e que impediriam a implantação de mais de 13 mil MW, capazes de afastar o risco. 
Nos dias que se seguiram, chegou-se a anunciar que, por isso, o diretor de Licenciamento do Ibama estaria 
sendo transferido para outra área do Ministério do Meio Ambiente (Gazeta Mercantil, 31.08) – possibilidade 
que ele mesmo desmentiu dois dias depois, lembrando que, de 24 processos de licenciamento em que o 
Ministério de Minas e Energia reclama, apenas dez são da competência do Ibama e, destes, cinco já foram 
licenciados e dois, indeferidos. 

Curiosamente, ao mesmo tempo em que as “exigências ambientais” são acusadas de travar o progresso e 
reintroduzir o “risco de apagão”, o secretário de Política Energética do Ministério de Minas e Energia, Amílcar 
Guerreiro, anuncia (Estado de S. Paulo, 24.08) que o governo federal decidiu adiar “por alguns meses” a 
duplicação da hidrelétrica de Tucuruí, cuja conclusão, prevista para 2006, acrescentaria 4 mil MW à sua 
potência. Segundo a notícia, o adiamento estaria ocorrendo “possivelmente por causa de questões de 
superávit do setor público, por decisão do Ministério da Fazenda”. Ou seja, em lugar de “exigências 
ambientais” hipotéticas, exigências concretas e imediatas de superávit fiscal. 

Mas não é só. Também nos dias em que a discussão estava acesa, o WWF divulgou estudo do professor 
Célio Bermann, do Instituto de Eletrotécnica e Energia da Universidade de São Paulo, mostrando que o Brasil 
pode aumentar em pelo menos 10% a produção de energia sem construir nenhuma hidrelétrica, mas 
promovendo a “repotenciação” de parte das 67 hidrelétricas com mais de 20 anos de operação, das quais 31 
com mais de 40 anos. Com a repotenciação apenas de usinas com um total de 34 mil MW seria possível 
adicionar 8 mil MW (dois terços de Itaipu) à potência instalada. O custo, na troca de geradores e turbinas, 
seria da ordem de US$ 1,8 bilhão, cerca de um terço do necessário para produzir a mesma quantidade de 
energia “nova”, e um prazo de execução de apenas três a seis meses, com retorno do investimento em quatro 
anos (contra 30 anos na construção de unidades novas). 

Esse custo pode ser ainda menor, no caso da chamada “repotenciação leve”. E o universo de usinas que 
podem ser potencializadas é ainda muito  maior, com possibilidade de ganhar até 20%. 

Inevitavelmente, o cidadão pergunta: e por que não se faz isso, se o prazo de execução e o custo são 
muito menores, o retorno do investimento sete vezes mais rápido e ainda se afasta eventual risco de 
desabastecimento?   

Da mesma forma, é preciso que se diga se tem razão Luiz Pinguelli Rosa, professor-titular do Programa de 
Planejamento Energético da Coppe/RJ e que há pouco tempo ocupou a presidência da Eletrobrás no atual 
governo. Escreveu ele (Folha de S. Paulo, 25.08) que no detalhamento (do atual modelo energético) pesaram 
muito as pressões das distribuidoras e geradoras privatizadas dos grandes consumidores de eletrointensivos 
e dos produtores independentes, a maioria desses com termelétricas a gás natural” (cujo preço, segundo 
Pinguelli, é “muito alto”). Tudo isso, a seu ver, “interfere com um dos objetivos do mercado, que é dar 
prioridade ao serviço público” (em favor de interesses setoriais, conclui-se). 

Diz o ex-presidente da Eletrobrás que “um efeito perverso” foi substituir energia mais barata por energia 
mais cara – repassando a diferença para a sociedade. Mais complicado ainda, assegura ele que algumas 
geradoras deslocaram seu excedente de energia para grandes consumidores, enquanto se faziam contratos 
de longo prazo entre distribuidoras e termelétricas (algumas do mesmo grupo econômico da distribuidora), 
para substituir energia elétrica por energia termelétrica (R$ 150/MWh). “É pior”, acrescenta, “a termelétrica em 
muitos casos fica desligada e seu proprietário compra energia no mercado ‘spot’ a R$ 18/MWh, gerada pelas 
hidrelétricas, em sua maioria do Grupo Eletrobrás”. 

Energia será cada vez mais a questão central das próximas décadas. Neste exato momento, os países 
industrializados buscam sofregamente alternativas para a matriz energética baseada no petróleo e gás 
natural. Quem chegar à frente poderá ter vantagens econômicas. 

O Brasil tem posição relativamente privilegiada nesse programa, por dispor de alternativa – a própria 
energia elétrica, as energias de biomassas, energia eólica, solar, das marés. Mas terá que ser muito 
competente. Não perder tempo. E cuidar dos custos ambientais e sociais – que são muitos – para não pagar 
caro depois. 

 

NOVAES, Washington. Energia – os direitos da sociedade. In: http://www.comciencia.brreportagens/2004/11/08.shtml
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Questão 01 (Peso 1,5) 
 

A discussão apresentada no texto acentua 
 

A) a postura de descaso do governo federal. 
B) os custos muito altos para as formas de energia alternativa. 
C) os problemas de falta de energia em função de sua escassez. 
D) a decisão de construir novas usinas de energia elétrica, no Brasil. 
E) os interesses que mascaram os reais problemas com relação à energia elétrica. 
 

Questão 02 (Peso 1) 
 

 
 
 
 
Para a pergunta proposta no texto, o autor 
 

A) insinua respostas desconcertantes. 
B) propõe respostas evasivas e inconsistentes. 
C) apresenta respostas claras e fundamentadas. 
D) desvia-se do tema, apresentando outras questões. 
E) coloca novas questões com respostas agressivas. 
 

Questão 03 (Peso 1) 
 

“… (em favor de interesses setoriais, conclui-se).” (linha 42) 
 

Essa conclusão, no texto, é feita a partir de 
 

A) um exemplo específico. 
B) inferência por exclusão. 
C) conteúdo explícito no texto. 
D) dedução pelas propostas apresentadas. 
E) relações entre os conectores da oração. 
 

Questão 04 (Peso 0,5) 
 

As aspas em “exigências ambientais” (linha 15) e “risco de apagão” (linha 16) são usadas com propósito 
de 
 

A) destacar a descrença nesses argumentos. 
B) indicar itens que são citações de outro texto. 
C) destacar trechos das falas dos entrevistados. 
D) reforçar a confiança nas opções governamentais. 
E) acentuar as palavras que têm origem estrangeira. 
 

INGLÊS: 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 05 a 08. 
 

 
 
 
 
5 – 
 
 
 
 
10 – 
 
 
 
 
15 – 
 
 
 

       Conventional power stations burn coal, oil or gas to produce electricity. Coal, oil and gas are called fossil 
fuels because they form over millions of years through the decay, burial and compaction of rotting vegetation 
on land (coal), and marine organisms on the sea floor (oil and gas). Burning fossil fuels in this way releases 
large quantities of sulphur dioxide, nitrogen oxides and carbon dioxide which can contribute to acid rain and 
global warming. 
       Coal is a solid fuel formed over millions of years by the decay of land vegetation. Over time, successive 
layers become buried, compacted and heated, a process through which the deposits are turned into coal. Coal 
is widely used in the generation of electricity because it is a highly concentrated energy source. However, it is 
not a particularly "clean" fuel, releasing more acidic and greenhouse gas pollution than either oil or gas. 
      Oil is formed from the remains of marine micro-organisms (microscopic animals and plants) deposited on 
the sea floor. As they accumulate over millions of years they gradually infiltrate the microscopic cavities of the 
sea floor sediment and rock where they decay. The resulting oil remains trapped in these spaces, forming oil 
reserves which can be extracted through large drilling platforms. 
       Natural gas is formed in the same way as oil, from the remains of marine micro-organisms. It provides an 
alternative to oil or coal in the provision of energy, and in terms of acidic and greenhouse gas pollution it is a 
cleaner fuel. 
 

Disponível em <http://www.sustainable-environment.org.uk/Resources/Fossil_Fuels.php> Acesso em 20.abr.06 
(Adaptado) 

“Inevitavelmente, o cidadão pergunta: e por que não se faz isso, se o prazo de execução e o custo 
são muito menores, o retorno do investimento sete vezes mais rápido e ainda se afasta eventual 
risco de desabastecimento?” (linhas 33-35) 
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Questão 05 (Peso 1,5)  
 

Sobre os combustíveis fósseis, o texto informa que 
 

A) só recentemente, passaram a ser explorados em grande escala. 
B) o seu consumo tem diminuído, em muitos paises industrializados. 
C) a sua queima libera grandes quantidades de substâncias poluentes. 
D) apresentam, em comum, a formação, a partir de vegetais em decomposição. 
E) as restrições ambientais ao seu uso têm sido intensificadas, nos últimos anos. 
 

Questão 06 (Peso 1)  
 

Numere a 2a coluna, considerando as informações, presentes no texto, referentes aos poluentes liberados 
durante a queima dos combustíveis citados na 1a. 
 

I. Carvão (    ) It’s cleaner than coal. 
II. Petróleo (    ) It’s the cleanest. 
III. Gás natural (    ) It’s the least clean. 
 

A seqüência correta obtida, de cima para baixo, é: 
 

A) II – III – I  
B) III – I – II  
C) I – III – II  
D) II – I – III 
E) I – II – III  
 

Questão 07 (Peso 1)  
 

Numere a 2a coluna, relacionando as perguntas às suas respectivas respostas.  
 

I. What is coal ? 
II. How is oil formed? 
III. Why is coal widely used in 

generation of electricity? 
IV. How is natural gas formed? 

(    ) 
(    ) 
(    ) 
 
(    ) 

In the same way as oil. 
A solid fuel formed  by the decay of land vegetation. 
From the remains of marine micro-organisms deposited on the 
sea floor. 
It is a highly concentrated energy source. 

 

A seqüência correta obtida, de cima para baixo, é: 
 
A) IV – I – II – III  
B) III – IV – I – II 
C) II – I – III – IV  
D) I – IV – III – II  
E) III – II – I – IV  
 
Questão 08 (Peso 0,5) 
 

A alternativa, na qual as palavras têm sentido semelhante, é: 
 

A) decay  (linha 02)    — decomposition 
B) releases (linha 03)   — absorbs 
C) burning (linha 03)   — corrosion 
D) buried  linha 07)    — inflamed 
E) heated  (linha 07)    — liberated 
 
ATUALIDADES: 
 

Questão 09 (Peso 0,5) 
 

Nos estudos da regionalização do espaço europeu, Islândia e Suíça apresentam, em comum, a seguinte 
característica: 
 

A) Apresentam o PIB per capita mais alto da Europa Central. 
B) Atingem os níveis mais elevados no quesito “poder de compra”. 
C) Situam-se na zona de vegetação de tundra, sob a influência do clima Polar. 
D) São membros fundadores da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN). 
E) Integram a EFTA – associação de comércio livre – mas não fazem parte da União Européia. 
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Questão 10 (Peso 1) 
 

Pela primeira vez, este país participa, em Washington, de uma reunião de ministros das finanças do Grupo 
dos Sete (Japão, Estados Unidos, Alemanha, França, Canadá, Itália, Reino Unido), sinal de que o 
crescimento ininterrupto de sua economia, nas últimas décadas, superou o distanciamento vigente na 
ordem mundial bipolar. 

Le Monde Diplomatique, 2004. (Adaptado) 
 

O texto acima refere-se à 
 

A) Rússia: a retomada da indústria armamentista tem contribuído para acelerar o crescimento econômico. 
B) China: nova “oficina do mundo”, cuja economia se inclui entre as maiores do cenário internacional 

contemporâneo. 
C) Polônia: beneficiada pela adesão à União Européia, lidera a pauta de exportações entre as ex-repúblicas 

socialistas do Leste Europeu. 
D) Índia: antiga produtora de especiarias, atualmente, uma das capitais do cinema e com alta taxa de exportação de 

produtos alimentares. 
E) Portugal: seu crescimento recente deve-se à consolidação do comércio com emergentes (Macau, Goa) e ex-

socialistas (Moçambique). 
 

Questão 11 (Peso 1) 
 

O presidente Néstor Kirchner assinou o decreto que estabelece uma tarifa alfandegária de 0% para a 
importação de maquinaria rodoviária proveniente de países de fora do Mercosul. O decreto também inclui 
a importação de autopeças utilizadas neste tipo de maquinaria. 
 

Disponível em www.estadao.com.br/rss/economia/2004/set/09/187.htm Acesso em 20/09/2004 
 

O decreto do presidente argentino fere um dos objetivos principais do Mercosul que é 
 

A) constituir o núcleo da Aliança Latino-Americana de Integração, uma área de livre comércio alternativa a ALCA, 
que reuniria o Brasil, a Argentina e o México. 

B) formar uma união econômica e monetária nos moldes da União Européia, com moeda própria, banco central 
independente e livre circulação de pessoas e mercadorias. 

C) construir portos secos, gradativamente, como zona de proteção de fronteiras, a exemplo de Paso de los Libres / 
Uruguaiana, que protege tanto o lado argentino como o brasileiro. 

D) tornar-se uma grande zona de processamento de exportação (ZPE), atraindo mais empresas transnacionais para 
os países participantes, com a formação de uma área de livre comércio. 

E) formar uma união aduaneira, com a abolição gradativa das tarifas alfandegárias nas relações comerciais dentro 
do bloco e aplicação de uma tarifa externa comum (TEC) ao comércio externo ao bloco. 

 

Questão 12 (Peso 1,5) 
 

No Brasil, a concentração de terras resultou em uma história de conflitos, inclusive com mortes. Entretanto, 
esses conflitos se situam, em sua maior parte, em algumas regiões do país. 
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A partir do mapa, na página anterior, que dispõe sobre os mortos em conflitos no campo no Brasil, analise 
as proposições abaixo. 
 

I. Os conflitos no campo se apresentam em diferentes proporções por todo o país. 
II. O Estado do Pará apresenta a maior concentração de conflitos com mortes no campo. 
III. Não são todos os estados brasileiros que apresentam conflitos no campo com mortes registradas. 
IV. Os conflitos no campo estão associados, dentre outros problemas, aos descaminhos na implantação da 

reforma agrária. 
 

Das proposições acima, estão corretas, apenas, 
 

A) I e II  
B) II e IV  
C) I, II e III  
D) I, II e IV  
E) II, III e IV  
 

INFORMÁTICA/ESTATÍSTICA: 
 

Para as questões de 13 a 15, utilize a planilha abaixo. Além disso, considere que o software 
utilizado é o Microsoft Excel 2000, que está com as suas configurações padrão de instalação, ou 
seja, não foi feita nenhuma alteração nas configurações pelo usuário, e que a versão utilizada está 
em português. 

 
Questão 13 (Peso 0,5) 
 

A opção correta que contém a função, para que seja calculada a média da quantidade de ocorrências na 
população dada, na planilha acima, é 
 
A) =MED(B2,B17) 
B) =MED(B2:B17) 
C) =MÉDIA(B2:B17) 
D) =MÉDIA(B2,B17) 
E) =MÉDIA(B2:B17)/16 
 
Questão 14 (Peso 1) 
 

A opção correta que contém a função, para que seja calculada a moda da quantidade de ocorrências na 
população dada, na planilha acima, é 
 
A) =MOD(B2:B17) 
B) =MODA(B2:B17) 
C) =MODA(B2;B17) 
D) =MODO(B2;B17) 
E) =MODO(B2:B17) 
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Questão 15 (Peso 1,5) 
 

A opção correta que contém a função, para que seja calculado o desvio padrão da população de 
quantidade de ocorrências dada, na planilha da página anterior, é 
 

A) =DESVPAD(B2,B17) 
B) =DESVPAD(B2;B17) 
C) =DESVPADP(B2:B17) 
D) =DESVPADRÃO(B2;B17) 
E) =DESVIOPADRÃO(B2:B17) 
 

RELAÇÕES HUMANAS: 
 

Questão 16 (Peso 0,5) 
 

O processo, através do qual os indivíduos recebem, organizam e interpretam as mensagens dos órgãos 
dos sentidos, para dar alguma ordem e significado ao meio ambiente, é denominado 
 

A) Atitude. 
B) Motivação. 
C) Percepção. 
D) Competição. 
E) Cooperação. 
 

Questão 17 (Peso 1) 
 

O modo como os indivíduos lidam com suas emoções e com as das pessoas ao seu redor implica 
autoconsciência, motivação, persistência, empatia e entendimento, além de características sociais como 
persuasão, cooperação, negociações e liderança. 
 

Esse conjunto de ações é identificado como: 
 

A) Inteligência emocional. 
B) Competência gerencial. 
C) Comportamento individual. 
D) Comunicação interpessoal. 
E) Desenvolvimento de equipes. 
 

Questão 18 (Peso 1,5) 
 

Conjunto de ações estratégicas, atitudes e comportamentos que conduzem à trajetória pessoal e 
profissional para um sucesso, por meio de qualidades e habilidades inatas ou adquiridas do indivíduo, as 
quais, aperfeiçoadas, promoverão comportamentos favoráveis à realização dos seus próprios objetivos: 
 

A definição acima refere-se a 
 

A) marketing pessoal. 
B) diversidade de papéis. 
C) comportamento grupal. 
D) administração de conflitos. 
E) estrutura de personalidade. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

Questão 19 (Peso 0,5) 
 

Tipo de barramento utilizado nos computadores que se conecta ao barramento do sistema por interfaces 
de controle, geralmente conhecidas por pontes ou bridges, que sincronizam as diferentes velocidades dos 
barramentos.  
 
A definição acima refere-se ao barramento 
 
A) FSB. 
B) Local. 
C) de expansão. 
D) de sincronismo. 
E) de entrada e saída. 
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Questão 20 (Peso 1) 
 
Referente aos ciclos de instruções dos microprocessadores, o processo que permite o início de uma 
instrução antes do término da instrução anterior, através da divisão do ciclo de instrução em estágios de 
realização independentes, é conhecido por 
 
A) Cache. 
B) Cluster. 
C) Overlap. 
D) Pipeline. 
E) Overclock. 
 
Questão 21 (Peso 1,5) 
 
Em um microprocessador típico, os registradores conhecidos como Contador de instrução e Registrador de 
instrução servem, respectivamente, para 
 
A) armazenar o endereço de memória da próxima instrução e armazenar a instrução que vai ser executada. 
B) contar a quantidade de instruções de uma tarefa e armazenar o endereço de memória da próxima instrução. 
C) contar a quantidade de ciclos de processamento de uma instrução e armazenar a instrução decodificada que vai 

ser executada. 
D) contar a quantidade de ciclos de processamento de uma instrução e armazenar o endereço de memória da 

próxima instrução. 
E) controlar o tempo de uso do processador pela instrução e armazenar o endereço de memória da próxima 

instrução a ser executada. 
 

Questão 22 (Peso 1,5) 
 

Analise as afirmativas a seguir. 
 

I. Os instrumentos especificados para áreas classe 1 divisão 1 devem ser a prova de explosão. 
II. A segurança intrínseca tem substituído o requisito de instrumentação a prova de explosão em áreas 

classe 1 divisão 2. 
III. Aplicações em áreas classificadas não limitam a quantidade de malhas por ramal em redes de 

comunicação Fieldbus Foundation.  
IV. Redundância nas malhas críticas de medição, proteção e controle não alteram os requisitos referentes 

ao nível de segurança da instrumentação de uma planta, SIL. 
V. Os instrumentos especificados para aplicações SIL 3 apresentam uma possibilidade de falha na 

atuação inferior 10-7 em alta demanda operacional, porém nada se pode afirmar sobre suas atuações 
espúrias. 

 

Das afirmativas acima, estão corretas, apenas, 
 
A) I, III e V 
B) IV e V 
C) I e V 
D) I, II, III e V 
E) III, IV e V 
 

Questão 23 (Peso 1) 
 

Dentre as afirmativas abaixo, sobre um projeto de automação industrial, é INCORRETA: 
 

A) O diagrama de malha é um documento destinado à equipe de manutenção e, portanto, pode ser emitido depois 
da partida da unidade. 

B) O diagrama lógico é desenvolvido a partir de uma tabela de causas e efeitos e corresponde ao documento mais 
importante na configuração de um sistema de proteção. 

C) A classificação de área, quanto à explosividade, tem pouca ou nenhuma influência na especificação de um 
sistema de controle, se este for instalado em local não classificado. 

D) A especificação funcional de um sistema de controle deve descrevê-lo, desde seus critérios básicos e padrões 
para desenvolvimento de interface operacional, até o carregamento e interligação de hardware. 

E) A arquitetura de um sistema de automação define o arranjo/topologia das redes de comunicação, devendo 
portanto levar em consideração as limitações dos dispositivos e sistemas de controle que a constituem. 
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Questão 24 (Peso 0,5) 

 
Considerando as duas colunas referentes à funcionalidade de um sistema de controle e proteção, 
identifique a seqüência descendente que melhor as correlaciona. 

 
DISPOSITIVO CARACTERÍSTICA 
A SDCD (   ) Processamento multitarefa. 
B PLC (   ) Processamento cíclico. 
  (   ) Precisa de sistema supervisório como interface operacional. 
  (   ) Interface operacional de fácil configuração. 
  (   ) Processamento mais rápido. 
  (   ) Mais aplicável a controle. 
  (   ) Mais aplicável a proteção. 
  (   ) Integração mais fácil a redes abertas. 
  (   ) Estrutura de configuração pré-definida. 

 
A seqüência correta encontrada, de cima para baixo, é: 
 
A) B, A, B, A, B, A, B, B, A 
B) A, B, B, A, B, A, A, B, B 
C) A, B, A, B, A, B, A, A, A 
D) B, A, A, A, A, A, B, A, A 
E) A, B, B, A, B, A, B, B, A 
 
Questão 25 (Peso 0,5) 
 
As substâncias, normalmente encontradas na composição química do Petróleo ou do Gás Natural, são: 
 
A) Metano, Etileno, Asfalto, Gasolina, Amônia e Uréia. 
B) Metano, Etano, Propano, Butanos, Glicois e Glicose. 
C) Metano, Etano, Propano, Butanos, Pentanos e Hexanos. 
D) Metanol, Etanol, Glicose, Butadieno, Butanos e Hexanos. 
E) Metano, Etano, Etileno, Propano, Propeno e Trietilenoglicol. 
 
Questão 26 (Peso 1) 
 
Na medição do gás natural, produzido e comercializado no Brasil, os volumes são referidos às seguintes 
condições de Pressão e Temperatura:  
 
A) Pressão: 1,0 atm e Temperatura: 0,0°C 
B) Pressão: 1,0 atm e Temperatura: 0,0°F  
C) Pressão: 20,0 PSIA e Temperatura: 20,0°C  
D) Pressão: 101,325 kPa e Temperatura: 293,15 K 
E) Pressão: 1,033 kgf/cm² e Temperatura: 100,0°C 
 
Questão 27 (Peso 1,5) 
 
Durante o processo de produção de petróleo, ocorre a separação dos fluidos óleo, gás e água, produzidos 
e coletados nas instalações de superfície. O Gás Natural, oriundo deste processamento primário dos 
fluidos, é chamado de 
 
A) Gás Associado. 
B) Gás Natural Veicular. 
C) Gás Natural Liquefeito.  
D) Líquido do Gás Natural. 
E) Gás Liquefeito de Petróleo. 
 
 

 



ENGENHEIRO JÚNIOR (206) 

Realização: Bahiagás, Fundação CEFETBAHIA e DOAR Informática e Consultoria 9 

Questão 28 (Peso 1,5) 
 

O circuito abaixo é um contador montado com Flip-Flop do tipo T, sendo identificado como um 
 

 
 
A) Contador síncrono e crescente. 
B) Contador síncrono e decrescente. 
C) Contador assíncrono e crescente. 
D) Contador assíncrono e decrescente. 
E) Contador síncrono e seqüência aleatória.  
 
Questão 29 (Peso 0,5) 
 
Das alternativas abaixo, apresenta o resultado correto da operação: 
 
A) (1235)9 + (345)9  = (1580)9  
B) (3072)8 - (465)8  = (2405)8  
C) (5E01)16 + (ABC1)16  = (F9C2)16  
D) (101011100)2 - (10011)2  = (10000111)2  
E) (10010011)2 + (1001111)2  = (11011111)2  
 
Questão 30 (Peso 1) 
 
No circuito abaixo, tem-se um amplificador operacional na configuração de 
 

 
 
A) comparador. 
B) diferenciador. 
C) seguidor de tensão. 
D) somador não-inversor. 
E) amplificador não-inversor.  
 
Questão 31 (Peso 0,5)   
 

O argumento que pode ser utilizado como um aspecto positivo, do ponto de vista dos interesses sociais, 
em defesa da estrutura de mercado monopolista, é: 
 

A) Não há possibilidade de manobras conspiratórias contra o interesse público. 
B) Os interesses privados e públicos se equalizam pelo livre jogo das forças de mercado  
C) Preços resultam do entrechoque da oferta e da procura, em mercados transparentes, atomizados e livres. 
D) As empresas buscam maior rentabilidade, reduzindo custos totais médios e aprimorando os processos de 

produção. 
E) O poder econômico pode ser mobilizado, potencialmente, para objetivos de interesse social, como o 

aprimoramento tecnológico e os investimentos de alto impacto na economia. 
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Questão 32 (Peso 1)   
 

Considere o funcionamento de uma empresa, com a seguinte estrutura de preços, custos e despesas: 
 
 
 
 
 

 

O ponto de equilíbrio para esta empresa é 
 

A) 4.000 unidades/mês, equivalente a R$ 3.200.000,00/mês. 
B) 4.000 unidades/mês, equivalente a R$ 1.000.000,00/mês. 
C) 5.000 unidades/mês, equivalente a R$ 5.000.000,00/mês. 
D) 5.000 unidades/mês, equivalente a R$ 3.200.000,00/mês. 
E) 5.000 unidades/mês, equivalente a R$ 2.000.000,00/mês. 
 

Questão 33 (Peso 1,5)  
 

Uma indústria está analisando a aquisição de um equipamento que custa R$ 110.000,00, que deverá lhe 
trazer receitas líquidas nos próximos seis anos de: R$ 31.000,00 no primeiro ano, R$ 37.600,00 no 
segundo ano, R$ 34.400,00 nos terceiro, quarto e quinto anos, e R$ 27.000,00 no sexto ano. O valor de 
revenda do referido equipamento ao final de sexto ano, é de R$ 18.000,00. A empresa só irá adquirir o 
equipamento se a taxa efetiva de retorno for superior a uma taxa mínima fixada em 21% a.a. 
 

Após a realização dos cálculos, chegou-se à seguinte conclusão: 
 

A) O investimento deve ser realizado pois o VPL foi de 4.367,97 
B) O investimento deve ser realizado pois o VPL foi de 5.812,14 
C) O investimento deve ser realizado pois o VPL foi de – 2.183,99 
D) O investimento não deve ser realizado pois o VPL foi de – 5.812,14 
E) O investimento não deve ser realizado pois o VPL foi de – 4.367,97  
 
Questão 34 (Peso 0,5) 
 

O protocolo usado para mapear um nome em um endereço IP é 
 

A) MIB. 
B) DNS. 
C) CMIP. 
D) DHCP. 
E) SNMP. 
 
Questão 35 (Peso 1) 
 

O desempenho de redes de computadores com fios depende muito das características elétricas do cabo 
utilizado. A característica que determina a capacidade de um cabo de transportar um sinal sem distorção é 
conhecido por 
 

A) Potência. 
B) Atenuação. 
C) Impedância. 
D) Resistência. 
E) Capacitância. 
 
Questão 36 (Peso 1,5) 
 

A rede que utiliza os cabos de cobre das redes de energia elétrica, para a transmissão de voz, dados e 
imagens, é 
 

A) PLC. 
B) HFC. 
C) PDSL. 
D) DECT. 
E) SCPC. 
 

 

Preço de venda:                        = R$ 250,00/unidade 
Custos e despesas variáveis:   = R$ 175,00/unidade 
Custos e despesas fixos:          = R$ 300.000,00/mês 
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Questão 37 (Peso 1,5) 
 

O protocolo, que opera no nível 3 para fluxo de dados baseados em IP, tendo como característica ser um 
protocolo fim-a-fim e que permite que um nó requisite uma certa reserva de garantia de largura de banda 
na rede, suportando, assim, serviços que exijam QoS, é denominado 
 

A) BGP. 
B) HIPPI. 
C) RSVP. 
D) ALOHA. 
E) SSCOP. 
 

Questão 38 (Peso 0,5) 
 

Em uma das instalações da Companhia de Gás da Bahia – Bahiagás, foi instalado um sistema de 
vigilância que usa câmeras digitais para facilitar a supervisão de uma grande área. Contudo, as imagens 
geradas por tais câmeras apresentam baixo contraste, o que dificulta a visualização de detalhes nas 
imagens capturadas.  
 

A técnica de processamento digital de imagens, adequada à minimização desse problema, é 
 

A) Equalização de histograma. 
B) Codificação de Huffman. 
C) Codificação Aritmética. 
D) Filtragem passa-baixa. 
E) Quantização vetorial. 
 

Questão 39 (Peso 1) 
 

Um sinal de vídeo apresenta freqüência máxima igual a 6 MHz e deve ser amostrado a taxa de Nyquist 
para posterior codificação binária, usando 1024 níveis de quantização. A taxa de transmissão, em 
megabits, por segundo, do sinal digital, é 
 

A) 6 
B) 60 
C) 120 
D) 240 
E) 600 

 

Questão 40 (Peso 1,5) 
 

Um sinal senoidal, com amplitude máxima de12 volts, deve ser digitalizado, atendendo à restrição que a 
relação sinal-ruído de quantização deve ser, no mínimo, 40 dB.  
 

O número de bits que devem ser utilizados para codificar cada amostra do sinal é 
 
A) 3 
B) 4 
C) 5 
D) 6 
E) 7 
 

Questão 41 (Peso 0,5) 
 
Cada estrutura de mercado, no mundo econômico, apresenta características bem definidas a partir do 
número dos que exercem as atividades de oferta e de procura.  
 

Sobre a estrutura de mercado monopolista, é correto afirmar que 
 

A) no mercado monopolista, ocorre uma concorrência duplamente imperfeita. 
B) no mercado monopolista, ocorre um grande número de vendedores e apenas um comprador. 
C) trata-se de um mercado de concorrência perfeita, caracterizado pelo grande número de participantes, nos dois 

lados considerados. 
D) não há alternativas possíveis para os compradores, estes ou comprarão do único produtor existente ou deixarão 

de consumir o produto. 
E) devido ao pequeno número de empresas dominantes, o controle sobre os preços favorece a ocorrência de 

práticas conspirativas, conluios e acordos que prejudicam o consumidor. 
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Questão 42 (Peso 1) 

 
Sobre as Agencias Reguladoras, é correto afirmar que a 
 
A) Agência Reguladora é criada por lei específica e possui natureza de autarquia especial.  
B) Agência Reguladora possui natureza de sociedade de economia mista ou de sociedade anônima. 
C) Agência Reguladora é uma concessionária de serviço público que regula o mercado através de contrato de 

gestão com as empresas da iniciativa privada.  
D) ANP – Agência Nacional de Petróleo – é uma Agência Reguladora e seu Presidente é escolhido e nomeado pelo 

Presidente da República, após aprovação do Congresso Nacional. 
E) Agência Reguladora estabelece objetivos estratégicos e metas a serem atingidas, controlando 

administrativamente as empresas prestadoras de serviços e estabelecendo indicadores para mensurar seu 
desempenho.  

 
Questão 43 (Peso 1,5) 
 
Sobre a ANP – Agência Nacional de Petróleo – é correto afirmar: 
 
A) A ANP foi criada pela PETROBRÁS para regular e fiscalizar o mercado de refino de petróleo e processamento de 

gás natural, com atribuição de estimular a pesquisa e a adoção de novas tecnologias na exploração, produção, 
transporte, refino e processamento.  

B) Cabe à ANP regular e autorizar as atividades relacionadas com o abastecimento nacional de combustíveis, 
fiscalizando-as diretamente ou mediante convênios com outros órgãos da União, Estados, Distrito Federal ou 
Municípios.  

C) É atribuição da ANP fazer cumprir as boas práticas de conservação e uso racional do petróleo, dos derivados e 
do gás natural e de poluição do meio ambiente do trabalho.  

D) Os funcionários da ANP são ocupantes de cargo de confiança e adquirem estabilidade após 03 anos de efetivo 
exercício público, através de concurso público.  

E) É uma Agência Reguladora de âmbito regional, com sede no Estado do Rio de Janeiro. 
 
Questão 44 (Peso 0,5) 
 
O tipo de ataque, que explora o fator humano das redes de computadores, baseado na interação humana, 
atuando geralmente através de falseamento de informações e identificações, buscando com isso captar 
informações importantes dos usuários da rede, é conhecido como 
 
A) Sniffing. 
B) Hacking. 
C) Spoofing. 
D) Cavalo de Tróia. 
E) Engenharia social. 
 
Questão 45 (Peso 1) 
 
O Firewall que atua através de uma combinação de filtrage, baseada nas informações de cabeçalho com o 
conteúdo da própria mensagem, é do tipo 
 
A) Proxy. 
B) Stateful. 
C) Stateless. 
D) Gateway de circuito. 
E) Filtragem de quadros. 

O processo de privatização, instituído pelo Governo Federal, tem o objetivo estratégico de reduzir o 
déficit público e sanear as finanças governamentais, através da transferência de atividades que o 
Estado exercia para a iniciativa privada, ocorrendo a necessidade de instituir as Agências Reguladoras 
com a função de disciplinar e controlar a prestação dos serviços e o exercício da atividade econômica.  
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Questão 46 (Peso 1,5) 
 
Suíte de protocolos que contém um cabeçalho de autenticação, um protocolo de carga de segurança de 
encapsulamento, uma troca de chaves e encriptação, utilizada na segurança de uma VPN, é denominado 
  
A) L2F. 
B) L2TP. 
C) PPTP. 
D) IPSec. 
E) SHA-1. 

 
Questão 47 (Peso 1,5) 
 

Sobre o Kerberos, é correto afirmar que 
 
A) utiliza criptografia assimétrica. 
B) é um sistema de certificação digital. 
C) utiliza o algoritmo DES de criptografia. 
D) o tíquete gerado pelo Kerberos não é enviado encriptado. 
E) no processo de emissão do tíquete pelo servidor é usado o algoritmo RSA. 
 
Questão 48 (Peso 1) 
 

Uma das importantes utilizações do gás natural é como combustível para veículos automotores,  que são 
uma das fontes de emissão de poluentes atmosféricos, prejudicando a qualidade do ar. Para os veículos 
leves fabricados a partir de primeiro de janeiro de 1997, os limites máximos para níveis de emissão de 
monóxido de carbono (CO) no escapamento foram determinados pela legislação em  
 
A) 2,0 g / Km. 
B) 0,2 g / Km. 
C) 0,6 g / Km. 
D) 0,03 g / Km. 
E) 0,05 g / Km. 
 
Questão 49 (Peso 0,5) 
 
Considerando que a atividade de exploração, perfuração e produção de petróleo e gás natural se reveste 
de intenso dinamismo, e também para garantir a segurança na execução do projeto, é necessário que o 
empreendedor obtenha, junto aos órgãos competentes, a 
 

A) licença prévia de perfuração. 
B) licença do FUNDACENTRO. 
C) licença do SESMT da Empresa. 
D) autorização de produção para prospecção. 
E) licença prévia de perfuração e a licença do FUNDACENTRO. 
 

Questão 50 (Peso 1,5) 
 

Com relação aos níveis de emissões gasosas, de efluentes líquidos e resíduos sólidos, é correto afirmar: 
 

A) O licenciamento concedido ao empreendedor estabelece os limites mínimos de emissão destes elementos. 
B) O empreendedor tem poderes para definir os níveis de emissões gasosas, de efluentes líquidos e resíduos 

sólidos. 
C) Qualquer intervenção junto aos empreendedores, visando a redução dos níveis de emissões gasosas, de 

efluentes líquidos e resíduos sólidos deverá ser realizada somente por órgãos federais. 
D) O órgão municipal do meio ambiente poderá determinar a redução das atividades geradoras de poluição para 

manter os níveis de emissões gasosas, os efluentes líquidos e resíduos sólidos dentro das condições normais e 
limites estipulados no licenciamento concedido. 

E) O órgão estadual do meio ambiente e a SEMA, esta em caráter supletivo, poderão determinar a redução das 
atividades geradoras de poluição para manter os níveis de emissões gasosas, os efluentes líquidos e resíduos 
sólidos dentro das condições normais e limites estipulados no licenciamento concedido. 
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Questão 51 (Peso 1,5) 
 

Sobre os sistemas de tempo real, é correto afirmar que 
 
A) operam somente em ambientes estáticos. 
B) são formados apenas por tratadores de interrupção. 
C) o único fator que determina os sistemas de tempo real é a execução rápida. 
D) nos sistemas de tempo real críticos, as tarefas não podem violar os seus deadlines. 
E) a abordagem com garantia em tempo de projeto não oferece uma previsibilidade determinista. 
 
 

Questão 52 (Peso 1) 
 

Sistemas de tempo real, que o não cumprimento de um deadline pode resultar em conseqüências 
catastróficas tanto no sentido econômico quanto em vidas humanas, é conhecido como sistemas de tempo 
real do tipo  
 
A) Soft real-time. 
B) Vital real-time. 
C) Hard real-time. 
D) Decisive real-time. 
E) Vulnerable real-time. 
 
 
Questão 53 (Peso 0,5) 
 

O escalonador de processos em um sistema operacional de tempo real possui, como característica, 
 

A) não sacrificar nenhum tipo de tarefa. 
B) o cumprimento das restrições temporais. 
C) não precisar lidar com restrições de tempo. 
D) dividir de forma eqüitativa a utilização da CPU. 
E) usar o time sharing para o atendimento mais justo e eqüitativo de todos os processos. 
 
 
Questão 54 (Peso 0,5) 
 

O tipo de acesso múltiplo, utilizado no sistema celular IS-95, é 
 

A) Acesso múltiplo por divisão no tempo (TDMA). 
B) Acesso múltiplo por divisão no espaço (SDMA). 
C) Acesso múltiplo por divisão em código (CDMA). 
D) Acesso múltiplo por divisão em freqüência (FDMA). 
E) Acesso múltiplo por divisão de comprimento de onda (WDMA). 
 
 
Questão 55 (Peso 1) 
 

O número de  canais que podem ser alocados num canal de vídeo de 6 MHz, utilizando FM com índice de 
modulação b = 4, sinais mensagem com freqüência máxima 25 kHz e banda de guarda de 50 kHz, é 
 
A) 8 
B) 12 
C) 16 
D) 20 
E) 24 
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Questão 56 (Peso 1,5) 

 
 
Considerando os dados acima, a potência da portadora modulada, na saída do modulador, é 
 

A) 0 
B) 50 
C) 150 
D) 200 
E) 250 
 
Questão 57 (Peso 0,5) 
 

Com relação às comunicações ópticas, os diferentes mecanismos de perda de potência são dependentes 
do comprimento de onda dos sinais transmitidos. Por isso, normalmente os sinais são transmitidos em 
janelas de baixa atenuação. 
 

Dos comprimentos de onda, abaixo listados, apresenta menor atenuação: 
  

A) 820 nm 
B) 960 nm 
C) 1.300 nm 
D) 1.400 nm 
E) 1.550 nm 
 
Questão 58 (Peso 1) 
 

Uma fibra óptica possui um núcleo com 50 mm de diâmetro e índice de refração igual a 1,50. Sua casca 
tem um diâmetro de 125 mm e índice de refração igual a 1,48. O ângulo crítico, entre o núcleo e a casca, é: 
  

A) 11,8o 
B) 23,6o 
C) 33,4o 
D) 47,2o 
E) 80,6o 
 
Questão 59 (Peso 1,5) 
 

Duas estações da Companhia de Gás da Bahia – Bahiagás estão interligadas por meio de uma fibra óptica 
com núcleo de 50 mm e casca de 125 mm de diâmetro. De acordo com o fabricante, essa fibra apresenta 
um fator de atenuação igual a 2,7 dB/km no comprimento de onda de 825 mm. Aplicando uma potência 
óptica de 120 mW,  a potência de saída, após 12 km de extensão, considerando que não houvesse 
nenhuma emenda na fibra, é 
  

A) 0,07 dBm 
B) 10,07 dBm 
C) -10,07 dBm 
D) -20,61 dBm 
E) -41,61 dBm 

Num esquema de modulação em amplitude sem portadora (AM-SC), o sinal modulado é dado por 
s(t) = 10 m(t) cos(2p*106t),            [Volts] 
 
em que m(t) representa o sinal mensagem, cuja função de autocorrelação é dada por  
 
RM(i ) = 5 cos2(2p*103i ).        [Watts] 
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Questão 60 (Peso 1)                             QUESTÃO DE REDAÇÃO 
 

INSTRUÇÕES PARA REDAÇÃO 
 

�  A Folha de Redação é identificada através do seu número de inscrição. Confira-o com cuidado. Essa 
conferência é de sua inteira responsabilidade. 

�  EM NENHUMA HIPÓTESE a Folha de Redação SERÁ SUBSTITUÍDA. 
�  Preferencialmente, não utilize letra de forma. Caso o faça, destaque as iniciais maiúsculas. 
�  A Redação, em prosa, deverá ter o mínimo de 20 e o máximo de 30 linhas. Não será considerado o texto 

escrito fora desse limite. 
�  Desenvolva sua redação no caderno de questões, no espaço reservado ao rascunho, e, depois, transcreva-a 

na Folha de Redação, usando caneta esferográfica de tinta azul ou preta. 
 
A questão de redação será avaliada com base nos seguintes critérios: 

 Conteúdo: Tratamento do tema de forma pessoal. 
   Posicionamento crítico. 
   Coerência das idéias. 

Estrutura: Seqüência lógica, estrutura de parágrafos, períodos e orações, concisão e clareza. 
 Adequação de vocabulário, ortografia, acentuação, pontuação, concordância, regência e 

colocação. 
Será atribuída nota zero à redação que 
�  fugir à proposta; 
�  for apresentada em forma de verso; 
�  estiver assinada; 
�  estiver escrita a lápis ou de forma ilegível; 
�  não estiver articulada verbalmente.  

 
PROPOSTA: 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
  
 

O texto apresentado destaca a situação do Brasil com relação ao petróleo, que alcança a auto-suficiência, 
mas continua carente com relação a energias alternativas, deixando toda a população em estado de alerta 
em busca de novas fontes de energia. Reflita sobre esses problemas, redija um texto, posicionando-se a 
respeito e fundamente sua posição. 
 

Matriz brasileira tem apenas 3% de energias alternativas 
 
              O Brasil acaba de conquistar auto-suficiência em petróleo. Agora precisa investir no 
desenvolvimento de projetos de energias renováveis e menos poluentes. Mas o País caminha 
devagar, principalmente na produção de energias alternativas. 
 Hoje, de acordo com dados do Ministério de Minas e Energia (MME), coletados em 2003, 
41% da matriz energética do País é renovável, considerando as grandes hidroelétricas. Um 
percentual que coloca o Brasil em situação favorável, já que a média mundial é de 14%. Porém, a 
participação despenca para 3,1% quando se trata de energias alternativas, como biomassa (gerada 
com a utilização de matérias orgânicas), eólica (produzida a partir da força dos ventos) e pequenas 
centrais hidroelétricas (empreendimentos que atendem demandas em áreas periféricas ao sistema 
de transmissão). 
 

BARTELÓ, Cassandra. Matriz brasileira tem apenas 3% de energias alternativas. In: A TARDE, Economia, 30.04.2006, 
p.24.(ADAPTADO) 
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